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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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FLAGRANDO CONEXÕES: DA MODERNIDADE 
ÀS TRANSFORMAÇÕES SOCIOCULTURAIS E 

POLÍTICAS AO ENCONTRO DA CIDADE DE ITATIBA-
SP, PERÍODO (1890-1920) 

Andréia Cristina Borges Rela Zattoni 
Doutoranda do Programa de Pós-Graduação 

Stricto Sensu em educação e docente da 
Universidade São Francisco, campus Itatiba

São Paulo – Brasil

RESUMO: Neste artigo, abordamos as marcas da 
modernidade e seguimos com vagar ao encontro 
da cidade de Itatiba - SP e, nele apresentamos o 
munícipio da referida cidade e as transformações 
que ocorreram em sua economia e política. 
Levamos em conta que, no período de 1850 
a 1920, ocorreu a expansão cafeeira, o que 
ocasionou um crescimento de 6.000 para 23.000 
habitantes em menos de meio século. A elevação 
do surto cafeeiro ocorreu pelo grande número de 
escravos na cidade de Itatiba. Segundo Navarra 
(1977, p. 19), “Em 1874, aproximadamente um 
terço da população de Itatiba era constituída 
de escravos, percentagem só encontrada em 
Campinas, enquanto as demais áreas vizinhas 
apresentavam percentagens bem menores”. 
Nossos procedimentos de pesquisa foram 
conduzidos a par de uma revisão bibliográfica 
em busca de aportes teóricos sobre a história 
dos grupos escolares, sobretudo levando-se 
em conta as contribuições teóricas de autores 
que trabalham especificamente com a História 
da Educação, entre outros, jornais, periódicos 
e algumas fotografias locais. No encalço das 
contribuições de tais autores trazemos, na 
sequência, alguns pressupostos que ancoraram 

nossos procedimentos metodológicos relativos 
às pesquisas das fontes documentais.  
PALAVRAS-CHAVE: Itatiba-SP, Produção 
cafeeira, Transformações socioculturais e 
políticas.

ABSTRACT: In this article, we address the 
marks of modernity and slowly follow the city of 
Itatiba - SP and, in it, we present the municipality 
of that city and the transformations that took 
place in its economy and politics. We take into 
account that, in the period between 1850 and 
1920, coffee expansion occurred, which caused 
a growth from 6,000 to 23,000 inhabitants in 
less than half a century. The increase in the 
coffee boom occurred due to the large number of 
slaves in the city of Itatiba. According to Navarra 
(1977, p. 19), “In 1874, approximately one third 
of the population of Itatiba was made up of 
slaves, a percentage only found in Campinas, 
while the other neighboring areas had much 
smaller percentages”. Our research procedures 
were conducted alongside a literature review in 
search of theoretical contributions on the history 
of school groups, especially taking into account 
the theoretical contributions of authors who work 
specifically with the History of Education, among 
others, newspapers, periodicals and some local 
photographs. Following the contributions of such 
authors, we bring, in sequence, some assumptions 
that anchor our methodological procedures 
related to the research of documentary sources.
KEYWORDS: Itatiba-SP, Coffee production, 
Sociocultural and political transformations.
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1 | 	 FLAGRANDO CONEXÕES: DA MODERNIDADE ÀS TRANSFORMAÇÕES 
SOCIOCULTURAIS E POLÍTICAS DO PERÍODO (1890-1920)

O recorte temporal da pesquisa se estende de 1890 até 1920. Delimitamos 
tais balizas temporais porque elas contemplam, em seu início, o ano em que ocorreu 
a Proclamação da República, após a qual tivemos a criação de grupos escolares pelo 
governo paulista, que vieram a se tornar referência educacional para todo o país. É digno 
de menção, ainda, que nosso recorte temporal acolhe o momento de uma industrialização 
crescente do estado de São Paulo, fruto de investimentos independentes do capital cafeeiro 
(PINHEIRO, 1978), assim como a vinda de imigrantes europeus e a emergência com o 
atraso nacional, justificado, em parte, por alguns intelectuais daquela época, pela alta 
taxa de analfabetismo e pelo perfil da população brasileira ser fortemente marcado pela 
miscigenação entre negros, brancos e indígenas (GUIMARÃES, 2013). O período é rico em 
ideias e iniciativas ancoradas em pressupostos higienistas e eugenistas (BONFIM, 2013). 
Acrescente-se que o período antecede tanto o redirecionamento na política nacional, com 
a ascensão de Getúlio Vargas ao poder, rompendo com o conhecido ciclo da Política do 
Café com Leite1, quanto com a queda da cafeicultura, o que se refletirá na economia local. 

No período focalizado, Itatiba fazia limites com Campinas, Bragança, Atibaia e 
Jundiaí; sobretudo em sua região norte e oeste, encontravam-se os grandes cafezais. 
Situava-se em região montanhosa banhada por dois rios: o Atibaia e o Jaguari, que, na 
época, eram navegados por canoas que garantiam o transporte e comunicação locais. Esses 
rios acolhiam diversos ribeirões e acabavam por desaguar no Rio Piracicaba, depois de 
terem passado por Campinas, Amparo e Limeira (ALMANAK DE ITATIBA, 1905). Na época, 
Itatiba distava 92 km de São Paulo, 28 de Campinas; já de Amparo, 46 km, localizando-
se a 26 km de Jundiaí, separada por 52 km de Bragança e apenas 19 km do Campo 
Largo de Atibaia (ALMANAK DE ITATIBA, 1905). Em tais cidades a produção cafeeira e o 
comércio foram significativos e o pai de Ataliba exerceu seu ofício de construtor junto aos 
grandes fazendeiros e comerciantes locais, o que lhe permitiu angariar significativo capital 
e proximidade junto a esses segmentos sociais.

1 Trata-se de um acordo estabelecido entre as oligarquias estaduais e o governo federal durante a República Velha para 
que os presidentes da República fossem escolhidos entre os políticos de São Paulo e Minas Gerais. Sendo assim, o 
presidente seria paulista ou mineiro. Ganhou este nome de Política do Café com Leite devido aos produtos que geravam 
a renda das duas mais poderosas oligarquias agrárias do Brasil, Minas Gerais, com o leite, e São Paulo, com o café.  
Ver artigo: VISCARDI, Cláudia. O teatro das oligarquias: uma revisão da “política do café com leite”. Belo Horizonte: 
Fino Traço, 2012.
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Figura 1: Itatiba, entre as décadas de 1850 e 1870. Época em que a Freguesia do Belém foi elevada 
para a condição de Vila. Aquarela de Miguelzinho Dutra – original no Museu Republicano de Itu.

Fonte: Revista Câmara Municipal de Itatiba (nov. 2009, p. 5). 

Figura 2: Vista panorâmica de Itatiba.

Fonte: Almanach de Itatiba, 1916.

Na vista panorâmica da cidade de Itatiba é possível observar algumas características 
da ocupação urbana, do arruamento e de sua arquitetura, em meados do século XIX. 
Os quarteirões traziam uma simetria e a matriz figurava na parte central e mais alta da 
cidade. Temos também, na imagem, o registro de alguns prédios construídos naquela 
época, localizados próximos da matriz, assim como o Grupo Escolar Coronel Júlio César, 
apresentado à sua esquerda. Chama-nos a atenção para a presença de áreas verdes na 
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parte central e ao fato de que, na maioria das casas, as portas e janelas dão diretamente 
para a rua. Observamos, na parte baixa da cidade, a localização de uma fábrica.

Na década de 1870, período que antecede o recorte temporal do presente artigo, 
a industrialização se expandiu drasticamente, com a Segunda Revolução Industrial, 
também chamada Revolução Científico-Tecnológica, fato que determinou que a demanda 
por matéria-prima se intensificasse, gerando disputas e uma nova divisão internacional 
de áreas do planeta até então não colonizadas, quando tivemos o neocolonialismo ou 
imperialismo. O resultado dessa política expansionista atrás de novos mercados foram as 
guerras e revoltas ocorridas na época (COSTA; SCHWARCZ, 2000). Essa política ia ao 
encontro de uma demanda inscrita no próprio avanço capitalista:

Não bastava [...] às potências incorporar essas novas áreas às suas 
possessões territoriais; era necessário transformar o modo de vida das 
sociedades tradicionais, de modo a instilar-lhes os hábitos e práticas de 
produção e consumo conformes ao novo padrão da economia de base 
científico-tecnológica. Foram essas tentativas de mudar as sociedades, 
suas culturas e costumes seculares, que desestabilizaram suas estruturas 
arcaicas, desencadeando uma série de revoltas [...] entre a metade do século 
XIX e o início do século XX.

A Revolução Industrial resultou na aplicação das mais recentes descobertas 
científicas aos mais diferenciados ramos dos processos produtivos industriais. A 
eletricidade potencializou a produção, propiciando o avanço da metalurgia e da produção 
de derivados de petróleo. Além disso, o desenvolvimento da microbiologia, bioquímica, 
medicina, farmacologia, entre outros, modificaram drasticamente o cotidiano dos diferentes 
segmentos sociais. Para Costa e Schwarcz (2000), em fins do século XIX e nas primeiras 
décadas do século XX, muitas transformações ocorreram na sociedade. Essa era uma 
época conhecida como a “era da sciencia”, quando a velocidade e rapidez eram os lemas 
do momento. Nesse ambiente, surge na burguesia industrial um sentimento de orgulho de 
seu avanço, pois via na ciência a possibilidade de expressão de seus mais altos desejos, 
buscando domesticar a natureza a partir de uma miríade de invenções sucessivas (COSTA; 
SCHWARCZ, 2000).

Emerge, então, uma outra sociedade na esteira de um mercado movimentado pela 
produção e reprodução das condições materiais necessárias para sobrevivência, por meio 
do trabalho assalariado no espaço urbano, colocando em segundo plano o trabalho no 
campo. Esse acontecimento provocou mudanças na forma de conceber o trabalho, antes 
apoiado no seu saber fazer e na produção ligada ao tempo cíclico da natureza, passando a 
ser mediatizado por um valor em dinheiro (salário) pago ao trabalhador e pelo uso crescente 
de máquinas, o que levou à perda de autonomia desse assalariado sobre seu ritmo de 
trabalho e a perda de seu saber fazer. Enquanto isso, seu tempo passou a ser sinônimo de 
dinheiro (THOMPSON, 1981).
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À aurora do século XX, a Belle Époque2 caracterizava-se pelas mudanças de visões 
de mundo, incidindo diretamente sobre as artes, a arquitetura, a filosofia, a psicanálise etc. 
Convivia-se com a euforia das novidades, com o desespero e o desamparo. O medo do 
novo e a utopia da certeza de dominar a natureza, de prever o futuro, a certeza das teorias 
deterministas e dos “sonhos ilimitados” (COSTA; SCHWARCZ, 2000, p. 27).

Ocorre então, nesse período, sobreposição de diferentes interesses e conflitos 
socioculturais. Benjamin (1989) propõe que o espaço urbano foi, naquele momento, 
demarcado e higienizado para viabilizar o ordenamento para sua ocupação e seu uso. 
Esse ordenamento seria resultado de um planejamento baseado em dados estatísticos e 
sanitários, com o objetivo de controlar epidemias e revoltas urbanas e, ainda, disciplinar o 
tempo de trabalho e de lazer da população urbana. Nesse aspecto, as relações de poder 
propiciaram a transposição do modelo do “saber fazer” das classes trabalhadoras para a 
racionalidade instrumental – onipotente e totalitária –, levando à ilusão da impossibilidade 
de outra alternativa ao desenvolvimento técnico que não aquela centrada no modelo fabril 
(BUENO, 2007).

A disciplina industrial emergiu com o capitalismo, impondo um ritmo ao trabalho 
produtivo que se pautava por um tempo cronometrado matematicamente pelo relógio, o 
que propiciou a emergência de uma sensação de tempo acelerado e do encurtamento das 
distâncias (THOMPSON, 1998), por conta do desenvolvimento dos meios de transporte 
e comunicação. A sociedade, que se pautava pelo ritmo lento e compassado, medido por 
forças de tração animal, era remetida às escalas técnicas abstratas (volts, ampéres, watts, 
etc.), com ritmos, velocidades e intensidades alterados, que propiciaram a consolidação 
de um modo de vida acelerado e mecanizado: “[...] é dentro dessa configuração histórica 
(moderna) definida a partir da passagem do século, que encontramos nossa identidade” 
(SEVCENKO, 1998 p. 11). Logo, a Revolução Científico-Tecnológica alterou hábitos, 
costumes, mas também o ritmo e intensidade do trabalho, das comunicações, do transporte, 
para muitos contemporâneos daquela época.

[...] esse o momento das realizações, da efetivação de projetos de controle 
das intempéries naturais. Ainda não pairava no ar o cheiro da guerra; a ideia 
do conflito parecia controlada pela fantasia do progresso e os novos avanços 
técnicos traziam a confiança de um domínio absoluto sobre a natureza e os 
homens (COSTA; SCHWARCZ, 2000, p. 11).

Matos (2008) aponta, ainda, que no final do século XIX o processo de mundialização 
da economia intensificou a circulação de mercadorias, pessoas, culturas e ideias. Diante 
desse novo processo de circulação de capital, destaca-se uma ampla gama de objetos 
de consumo que circulavam nesses lugares. A venda de mercadorias era otimizada com 
a criação de anúncios, exibidos por meio de catálogos e periódicos para veicular as 

2 Ver o texto SEVCENKO, Nicolau. O prelúdio republicano, astúcias da ordem e ilusões do progresso. In: NOVAIS, 
Fernando A; SEVCENKO, Nicolau. (Org.). História da vida privada no Brasil 3: república da Belle Époque à era do rádio. 
São Paulo: Cia das Letras, 1998.
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informações dos produtos, que iam desde “barbatanas para uso dos colarinhos masculinos” 
até “uma estação ferroviária, como a da Luz/SP, inteiramente importada da Inglaterra” 
(MATOS, 2008, p. 235). Sob o fluxo do comércio e crescimento financeiro, o desejo de 
modernização se expandia. Toda a gama de produtos e influências que adentravam no 
Brasil tinham em sua maioria, o padrão europeu em destaque.

Entravam pelo[s] porto[s] vários modelos que passaram a ser difundidos: 
modas, modos, hábitos, costumes, estilos, sensibilidades, modelos, não 
só de como se vestir, se alimentar, de como se morar, mas padrões de 
comportamento masculino e feminino, de como receber e ser recebido, de 
como namorar, novas noções de higiene, de civilidade e de modernidade 
(MATOS, 2008, p. 236).

Novas mercadorias entravam pelos portos para ser difundidas. Novas redes de 
sociabilidades foram construídas no rastro das transformações sociais ocorridas, que 
podem ser evidenciadas na nova conformação que o espaço urbano passa a ter. Surgiam 
as praças, as avenidas, a iluminação, os automóveis no lugar dos burros, as máquinas 
fotográficas, despontava o cinema. Os ritmos e fluxos das cidades se alteravam. Diante 
da organização da cidade, da remodelação do espaço urbano e rural diante das novas 
demandas do mercado, a cidade é reorganizada sob o olhar do médico e do engenheiro, 
que influenciam no delineamento do espaço urbano. É uma reordenação do espaço, 
para consolidar o projeto de modernidade. Nas grandes cidades brasileiras foram criados 
institutos, sociedades, museus e escolas; o poder público reestruturava o espaço urbano: 
“Ruas, praças e becos eram remodelados ou desapareciam, numa cruzada em nome da 
civilização” (COSTA; SCHWARCZ, 2000, p. 34), do progresso e da higiene (GUIMARÃES, 
2013). Para Matos (2008, p. 239), os pressupostos de higienização somavam-se ao binômio 
civilização e progresso, desejo da Belle Époque. 

Naquele contexto, o Brasil espelhava-se na expansão dos negócios, na cultura, nos 
costumes e na moral europeia e dos Estados Unidos. Instaura-se paulatinamente uma nova 
ordem econômica e social no país. No Brasil, segundo Sevcenko (1998, p. 12-13), as elites 
desejavam a modernização e industrialização do país a qualquer custo. A República, na 
perspectiva daqueles que a defendiam, representava a modernização e o avanço do país. 
Uma batalha de símbolos foi travada: bandeiras, hinos, heróis e nomes são alterados ou 
substituídos com a intenção de demarcar mudanças, com a intenção de varrer o passado 
e instalar o progresso a todo o custo (PESAVENTO, 1994).

 Enfim, a intensidade e rapidez das transformações gerou uma desestabilização 
social e das culturas tradicionais, propiciando muitas revoltas em todo o território brasileiro, 
dentre as quais destacamos Canudos (1896 a 1897), no interior da Bahia, nordeste, e a do 
Contestado (1912 a 1916), no sul do Brasil (SEVCENKO, 1998).

Hilsdorf (2006) destacou várias transformações experienciadas pelo período, dentre 
elas: a circulação do positivismo e da defesa das ciências modernas como condição para o 
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progresso pelos homens daquele período. Uma nova geração de intelectuais3 (chamados “a 
geração de 1870”) brasileiros se inspira no positivismo de Auguste Comte. Também destacou 
o crescimento das indústrias, a urbanização, a nova forma de organização do trabalho, a 
formação do proletariado urbano por imigrantes estrangeiros, nacionais, a situação de ex-
escravos marginalizados. Fausto (1976), ao abordar a classe operária brasileira, afirma 
que a composição étnica da classe trabalhadora é um dos seus determinantes estruturais 
que deve ser levado em consideração no primeiro período da sua formação e apresenta a 
classe imigrante como importante grupo social responsável pelas transformações ocorridas 
em São Paulo, na virada do século XIX para o século XX, já que desempenhou papel crucial 
no primeiro surto industrial, no que diz respeito à ampliação do mercado de trabalho e de 
consumo: sua preferência pelos setores comercial e industrial, já que tinham dificuldades 
de acesso à propriedade da terra.

Os republicanos pretendiam, com a imigração, resolver o problema da mão de obra 
após a abolição da escravatura. Inicialmente, o destino da maioria desses imigrantes foram 
as fazendas de café, mas paulatinamente muitos se deslocaram para as cidades, “[...] 
muitos trazendo na bagagem alguma experiência de trabalho, além das ideias socialistas e 
principalmente anarquistas, que irão se disseminar nas duas primeiras décadas do século 
XX, na tentativa de melhorar as duras condições de vida a que estavam submetidos” 
(COSTA; SCHWARCZ, 2000, p. 37). Enquanto o operariado é composto por imigrantes 
em sua maioria, os brasileiros pobres e ex-escravos eram minoria nas fábricas e vagavam 
pelas ruas prestando serviços de vendedores ambulantes, carregadores, carroceiros, 
lavadores de roupas etc. 

Em São Paulo, conforme Dallabrida e Teive (2011), a mão de obra imigrante 
assalariada e cafeicultura tornaram o Estado o mais rico da federação brasileira. A lavoura 
cafeeira prospera a partir de 1870, e São Paulo se torna a “metrópole do café”, o que 
implicou alterações profundas nas funções e espaços da cidade e da então província. As 
estradas de ferro se expandem e a produção de máquinas agrícolas também, gerando larga 
discussão técnica sobre a mão de obra e a mecanização do cultivo. A partir de 1880, o uso 
de máquinas na lavoura se torna mais comum. Essa dinâmica cria a necessidade de bases 
técnico-científicas para a agricultura, contudo, os métodos de colheita do café continuavam 
como nos tempos de escravidão. O ano de 1897 foi marcado pela superprodução do café, 
que começava a superar o consumo mundial (PESAVENTO, 1994). Na mesma direção, 
Matos (2008) destaca que a produção cafeeira na segunda metade do século XIX era 
crescente. O porto de Santos foi utilizado com maior intensidade. 

O final do século XIX, em São Paulo, foi marcado pela difusão e circulação das 
ideias e práticas educativas, disseminadas por meio dos congressos, das exposições 
internacionais. Esses acontecimentos permitiam a troca de saberes relativos, inclusive, 
aos modelos pedagógicos da escola primária. A educação pública passou a ser valorizada 

3 Dentre os quais, destacamos: Miguel Lemos, Silvio Romero, Alberto Sales, José Veríssimo.
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e requisitada por diferentes segmentos sociais. Foram várias as comissões de intelectuais 
e políticos enviadas para fora do Brasil (SCHELBAUER, 2011), com o objetivo de entrar em 
contato com as propostas e métodos mais avançados do que havia em termos de educação 
na Europa e Estados Unidos. 

O final do século XIX desencadeou, ainda, a institucionalização das escolas 
primárias, uma construção social e histórica, que deve ser considerada atentando-se 
para as lutas políticas necessárias para que isso ocorresse. A institucionalização das 
escolas estava imbricada, nesse momento, com o debate sobre o regime monárquico, 
que não correspondia mais aos novos interesses emergentes, representativos dos 
ideais de progresso, modernização e civilização da sociedade brasileira, no interior das 
transformações socioculturais da modernidade. A República representava essas ideias; 
sendo assim, a institucionalização das escolas também foi ao encontro do que alguns 
representantes das elites letradas desejavam: a “formação da nação brasileira”, pois a 
“instrução poderia formar na população nacional as condições para a cidadania e para a 
modernização da nação” almejada (SCHELBAUER, 2011, p. 27).

Em tal cenário, a educação foi compreendida como:

[...] o locus para a formação dos futuros cidadãos, na emergência de novas 
relações de trabalho, de mudanças na ordem política e ingresso de levas 
de imigrantes, processos que legam à escola a importante finalidade de 
unificar o Estado/Nação, modernizando-o por meio da instrução pública 
(SCHELBAUER, 2011, p. 41).

A seguir, analisamos alguns aspectos desse processo de mudanças no “fin de siècle 
e na belle époque”, privilegiando algumas questões que se entrecruzam com a educação 
no Brasil. No contexto da época, fins do século XIX e começo do XX, em que civilização 
e modernidade se faziam palavras de ordem, alguns símbolos do progresso urbano 
passavam a ser desejados, como: a luz elétrica, a pilha, a locomotiva, o telégrafo, o navio 
a vapor, os meios de comunicação e transporte, entre outros (COSTA; SCHWARCZ, 2000). 
Nesse mesmo sentido, destaca Magalhães (2012, p. 44):

No que diz respeito à noção de progresso, à evolução geral de uma economia-
mundo, à acumulação centrada no etnocentrismo ocidental, e no que se refere 
à evolução do conceito de ciência e da tecnologia, a Modernidade assentou 
basicamente na cultura escrita, como representação, intelecção, organização/
mobilização, acção. No quadro escolar, a cultura escrita plasmou a noção de 
progresso como crescimento e desenvolvimento.

Assim, dentre muitos “melhoramentos” para Itatiba como pontuam os periódicos da 
época, estão a iluminação pública, a estrada de ferro, o cemitério, o matadouro, a cadeia, 
o lazareto entre outros, como discutiremos no próximo capítulo. Diante do desenvolvimento 
da cidade, a educação não é esquecida, pelo contrário, é enaltecida posto que é um dos 
temas mais candentes para os republicanos:
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A radical transformação operada pela Republica no tocante é a instrucção 
publica em nosso Estado, deu origem a organisação dos grupos escolares 
e Itatiba não foi das ultimas cidades a se prover de um estabelecimento de 
instrucção na altura das suas necessidades e que respondesse realmente 
aos interesses as instrucção das crianças do Município. Já ia longe o tempo 
em que o mestre ensinava com vantagem a soletrar, a ler as cartas de nome 
e as cartas de fóra, a decorar a argumentar a taboada a bôlo. Itatiba possuía 
desde alguns annos trez escolas publicas primarias para meninos e outras 
tantas para meninas e, em 1896, a Camara Municipal obteve após muito 
pedir, do Governo do Estado, a creação de um Grupo Escolar em Itatiba 
(ALMANACH DE ITATIBA, 1916, p. 58-59).

Dessa forma, no período pesquisado, a educação passa a ser uma das questões 
mais caras para o poder público centralizado nas mãos dos republicanos, e não foi diferente 
em Itatiba. Tão logo foi proclamada a República, os governantes do estado de São Paulo 
investiram na organização de um sistema de ensino modelar (CARVALHO, 2000). Em 
consequência, estrategicamente, foi criada a escola paulista, simbolizando o progresso 
instaurado pela República, funcionando como dispositivo de luta e de legitimação na 
consolidação da hegemonia desse estado na Federação. 
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